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A pesquisa apresenta o relato de experiência da implantação da tecnologia 

social de tratamento da água (FONSECA, 2009; COSTA; ABREU, 2013), por 

meio do do kit de potabilidade da água, na Escola Estadual de Brejo dos 

Mártires, localizada no município de Gameleiras, no extremo Norte de Minas 

Gerais. A instituição esta inserida na região da Serra Geral pertencente a 

Superintendência Regional de Ensino de Janaúba (MG), vinculada à Secretaria 

de Estado da Educação (SEE/MG).  

O acesso a água potável no município de Gameleiras (MG) é escasso, sendo 

necessária intervenção do poder público local ou outros órgãos/organizações da 

sociedade civil. A água fornecida aos estudantes é proveniente de poços 

artesianos, cisternas ou abastecimento por caminhão pipa. Porém a água 

distribuída não passa por tratamento e foi constatado através de laudo que a 

água ofertada aos alunos era imprópria ao consumo, conforme exposto na 

Portaria GM/MS 888, de 4 de maio de 2021, Art. 3º. e Art. 13º. 

De posse do laudo de potabilidade da água, a gestora da escola encaminhou o 

documento aos órgãos superiores (SRE/Janaúba e SEE/MG) para a liberação 

de termo de compromisso para a aquisição de um kit de potabilidade da água 

para ser instalado na escola. A medida é essencial e obrigatória para preservar 

a integridade física, tanto dos alunos quanto dos servidores, durante o período 

em que permanecem na escola. 

O objetivo deste relato é discutir a importância da potabilidade da água e a 

implementação da tecnologia social aplicada ao tratamento da água no recinto 

escolar (LIBÂNIO,2010; WHO, 2011) promovendo a sustentabilidade e a saúde 

ambiental.  



A escola foi contemplada com a instalação do kit de potabilidade da água, em 

setembro de 2024, sendo desenvolvidas algumas ações: a) instalação do filtro 

de água para a remoção de impurezas e contaminantes; b) realização de testes 

de qualidade da água para verificar parâmetros como pH, presença de cloro, 

coliformes fecais, entre outros; c) treinamento com os servidores da escola com 

oferta de cursos e workshops sobre a importância da água potável. 

A instalação do kit de potabilidade da água na Escola Estadual de Brejo dos 

Mártires proporcionará: água de qualidade e potável para alunos e funcionários, 

bem como irá reduzir os casos de saúde pública em decorrência de doenças 

transmitidas pela água contaminada, além de proporcionar a conscientização 

dos alunos sobre a importância da água e das técnicas de sustentabilidade, 

fortalecendo as ações de educação socioambiental desenvolvidas no contexto 

escolar (DIMAS, NOVAES, 2021). 

A implantação da tecnologia social de tratamento da água, por meio do kit de 

potabilidade da água, na Escola de Brejo dos Mártires solucionou problemas 

imediatos de acesso à água potável, no ambiente escolar e ainda conscientizou 

os alunos sobre a importância do uso responsável e sustentável dos recursos 

hídricos. No entanto, faz-se necessária a extensão desta tecnologia social à 

comunidade, na qual o estudante está inserido, tendo em vista que faz uso de 

água potável na escola e não possui o mesmo benefício na sua residência, 

sendo fundamental a ampliação dessa política pública aos moradores da 

localidade.    
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